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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE DANIEL

"Seu Reino jamais será destruído" (Dn 7,14)

"VEM E SEGUE-ME"!

- Cantar o refrão "Se alguém está em Cristo..." n° 55
(https://youtu.be/wLJgbb-iU_s?si=54o-tvAjkWuX2G1j)
para o acendimento das velas do altar e ambientação.

01. ACOLHIDA
C. Amados irmãos e irmãs em Cristo, sejam todos
bem-vindos! Celebremos com alegria a festa do
apóstolo e evangelista São Mateus, padroeiro de
nossa Diocese. Esta Liturgia nos convida ao segui-
mento de Jesus. Como membros desta Igreja, can-
temos.

02. CANTO
Quando chamaste os doze... nº 116

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz, daquele que é, que era e que
vem, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Hoje, a Igreja celebra São Mateus, apóstolo e

evangelista, e a nossa Diocese tem a alegria de
comemorá-lo como seu padroeiro. São Mateus,
cujo nome antes da conversão era Levi, morava e
trabalhava como coletor de impostos em
Cafarnaum, na Palestina. Mateus, que significa "dom
de Deus", quando ouviu a Palavra de Jesus: "Se-
gue-me", deixou tudo imediatamente, pondo de lado
a vida ligada ao dinheiro e ao poder para dedicar-
se ao serviço de perfeita pobreza: a proclamação
da mensagem cristã! Seu exemplo e seu Evangelho
continuam a ressoar na história para que tantos ou-
tros possam se dispor para o anúncio da Boa Nova.
Com alegria, acolhamos a imagem de São Mateus.
- Preparar entrada com a imagem de São Mateus
e deixá-la em destaque.
Refrão: São Mateus, intercedei por nós, olhai
por nossa "Igreja Profética e Missionária, // a
serviço da vida", semeando o amor //.
1. Comunidade Eclesial de Base, solo fértil da Igreja
em São Mateus. Opção pela vida e por todos, Igre-
ja Santa, Povo de Deus. Aberta aos novos tem-
pos, alicerçada na partilha e no amor. Congregada
na missão e profetismo, seguindo os passos de Je-
sus, o Bom Pastor.
2. Compromisso social é fruto do Evangelho e da
missão popular. Pelas mãos de tantos homens e mu-
lheres, doando a vida, em seu jeito de amar. Res-
peitando as diversas culturas, na esperança de for-
mar um mundo irmão. Negros e brancos, celebran-
do a nova história, pobres e ricos partilhando o
mesmo pão.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Mateus, que era pecador, deixou tudo e seguiu
a Jesus, tornando-se um dos Doze. Peçamos per-
dão ao Senhor, nosso Pai, pelas vezes que não so-



mos fiéis aos seus ensinamentos. (Silêncio) Confi-
antes na misericórdia do Pai, peçamos:
D. Senhor, que em Mateus nos destes o Evangelho
do Reino, perdoai-nos quando negligenciamos vos-
sa Palavra. T.: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que ensinais a preferir a misericórdia ao
sacrifício, perdoai-nos pela falta de compaixão e
pelo julgamento dos irmãos. T.: Cristo, tende pi-
edade de nós.
D. Senhor, São Mateus deixou a coletoria para vos
seguir; perdoai-nos pelos nossos apegos e vaida-
des que nos impedem de vos seguir. T.: Senhor,
tende piedade de nós.
D. Deus de amor infinito, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Neste dia festivo, recordamos com alegria to-
dos os fiéis de nossa Diocese que seguem a Cristo
a exemplo de São Mateus. Louvemos ao Senhor
cantando: Glória a Deus nas alturas... nº 253.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, na vossa inefável misericórdia,
escolhestes o publicano Mateus para ser Após-
tolo; apoiados em seu exemplo e intercessão,
mereçamos seguir-vos e permanecer firme-
mente unidos a vós. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Atentos, ouçamos o que nos diz a Palavra de
Deus e deixemo-nos ser seduzidos por ela.
- A equipe poderá preparar uma bonita entrada do
Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10
- Lecionário Dominical da Paulus - p.80.
L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 18A(19)
Refrão: Seu som ressoa e se espalha em toda a
terra.
- Lecionário Dominical da Paulus - p.1.022.

SEGUNDA LEITURA: Ef 4,1-7.11-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p.530 / mais breve.

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

EVANGELHO: Mt 9,9-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p. 278.

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Ide pelo mundo... nº 319

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Mateus, o publicano, chamado também Levi (Mc
2,14; Lc 5,27), passou de cobrador de impostos a
discípulo do Mestre, que lhe dissera: "Segue-me" (Mt
9,9). O banquete que festejou sua vocação é o sinal
do amor misericordioso de Jesus, que chama os pe-
cadores à penitência e celebra sua reconciliação com
o Pai (Lc 5,27-32). No seu Evangelho, redigido para
a comunidade judaico-cristã, Cristo se manifesta como
o mestre e o fundador do novo Israel, que promulga
a justiça nova do Reino dos Céus, centrada no amor.
É o Evangelho da Igreja, constituída sobre a fé de
Pedro, chamada a ser sacramento de reconciliação
e de encontro entre Israel e todos os homens.
- O Catecismo da Igreja Católica aborda o chamado
dos Apóstolos, principalmente nos parágrafos 857-
865, destacando sua eleição por Jesus, sua missão
como testemunhas e o fundamento que constituem
para a Igreja. Aqui estão os pontos principais sobre
o chamado dos apóstolos segundo o Catecismo: 1.
Eleição e Envio: A palavra "Apóstolo" significa
"enviado". Jesus escolheu doze homens do grupo dos
seus discípulos para estarem com ele e enviá-los a
pregar. Escolha pessoal: Jesus chamou os doze dire-
tamente, dando-lhes poder para curar e expulsar es-
píritos maus, estendendo a sua missão. Testemunhas
da Ressurreição: O aspecto intransmissível do seu
múnus é o fato de serem testemunhas oculares da
ressurreição de Cristo, alicerces da Igreja. 2. O
Fundamento da Igreja (Apostolicidade): Funda-
mento sólido: O Catecismo afirma que a Igreja é
apostólica por ser fundada sobre os apóstolos, teste-
munhas escolhidas e enviadas por Cristo. E ela con-
tinua constituída de forma permanente sobre o tes-
temunho dos Apóstolos. Disse Paulo: "Vocês per-
tencem ao edifício que tem como alicerce os apósto-
los e profetas; e o próprio Jesus Cristo é a pedra
principal dessa construção" (Ef 2,20). Transmissão
da Fé: Eles guardaram e transmitiram a doutrina e
as palavras de salvação recebidas de Jesus, sob a
guia do Espírito Santo. 3. A Missão que Permane-
ce (Sucessão Apostólica): Missão duradoura: Em-
bora o múnus de testemunha ocular seja
intransmissível, a missão divina confiada aos apósto-



los dura até o fim dos séculos. Sucessores: Para ga-
rantir a continuidade da missão, os apóstolos nomea-
ram sucessores: os bispos. A Igreja hoje é dirigida
pelos bispos, sucessores dos apóstolos, em comu-
nhão com o Papa, sucessor de Pedro. Em resumo, o
Catecismo vê o chamado dos Apóstolos não apenas
como um evento histórico, mas como a fonte da mis-
são evangelizadora da Igreja, transmitida de gera-
ção em geração através dos bispos.
- Celebrar São Mateus é acolher seu Evangelho e
colocá-lo em prática, seguindo Jesus Cristo na cami-
nhada para o Reino.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. São Mateus foi martirizado por não negar a sua
fé em Cristo. Seguindo seu exemplo, professemos
nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, elevemos nossas preces ao Pai.
Após cada pedido, digamos: Por intercessão de
São Mateus, atendei, Senhor, nossa prece.
L.1 Pela Santa Igreja: Para que, fundamentada no
testemunho dos Apóstolos, viva com entusiasmo a
missão evangelizadora, anunciando com alegria o
Evangelho de Jesus Cristo, rezemos.
L.2 Pela conversão dos cristãos: A exemplo de
Mateus, que deixou a mesa da cobrança para se-
guir Jesus, pedimos que todos os fiéis se desape-
guem das riquezas materiais e coloquem Deus em
primeiro lugar, rezemos.
L.1 Pelos governantes e pela justiça: Para que se-
jam guiados pela honestidade e promovam a paz e
a dignidade humana, especialmente para com os
mais necessitados e marginalizados, rezemos.
L.2 Pela nossa Diocese: Para que a celebração de
seu Padroeiro fortaleça os laços de fraternidade,
esperança e fé, tornando nossa Diocese e suas
Comunidades cada vez mais acolhedoras e
missionárias, rezemos.
L.1 Pelos jovens e vocacionados: Para que, ao ou-
virem o chamado "Segue-me", tenham a coragem
de responder com generosidade e servir à Igreja
com dedicação e alegria, rezemos.
D. Deus de bondade, que chamastes Mateus para
ser apóstolo e evangelista, atendei as preces da
vossa família e fazei-nos fiéis seguidores de Jesus
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Mateus, o publicano, sentou-se à mesa com Jesus
e, desde então, sua vida foi uma constante oferta.

Apresentamos, com as ofertas e o dízimo, o dese-
jo de conversão e o empenho na construção do
Reino de Deus. Cantemos: Eu te ofereço... nº 428.

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Disse o Senhor: "Eu sou o bom pastor: conheço
minhas ovelhas e elas me conhecem" (Jo 10,14).
Como os antigos romeiros do povo de Deus, can-
temos nossa confiança no Senhor, pastor que nos
conduz e nos acolhe como hóspedes queridos.
Louvemos também a Deus pelo testemunho do
Apóstolo Mateus e por seu cuidado em nos deixar
os valores do Reino escritos no seu Evangelho.
- Letra no Ofício Divino das Comunidades, p. 40, Paulus:
2007. Melodia no YouTube: https://youtu.be/
5iXprtXymR8
Refrão: O Senhor é meu Pastor, nada me pode
faltar. Onde houver muita fartura, onde hou-
ver muita fartura, ele aí vai me levar!
1. Para as fontes de água fria ele vai me conduzir;
eu repouso e ganho força, eu repouso e ganho for-
ça, e vontade de sorrir.
2. Por caminhos bem traçados, ele me faz cami-
nhar, nas passagens perigosas, nas passagens peri-
gosas, ele vem me acompanhar.
3. Me prepara mesa farta, do inimigo invejar. Vem,
me abraça e põe perfume, vem, me abraça e põe
perfume, faz minha taça transbordar!
4. Me acompanha noite e dia tua força e teu amor;
vou morar na tua casa, vou morar na tua casa, toda
a vida, meu Senhor!
5. Glória ao Pai, glória a seu Filho, glória ao Espí-
rito Divino. Ao Pastor de nossas vidas, ao Pastor
de nossas vidas, ofertamos este hino.
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores. Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Unidos, como filhos e filhas do mesmo Pai, re-
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zemos com fé e confiança a oração que Jesus nos
ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu não vim chamar os justos, mas os peca-
dores, diz o Senhor (Mt 9,13). Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Se calarem a voz dos profetas... nº 624

17. ORAÇÃO
D. Senhor, participando da alegria salutar que
São Mateus experimentou ao receber à sua
mesa o Salvador, concedei-nos sermos sem-
pre refeitos por Aquele que veio chamar à sal-
vação não os justos, mas os pecadores. Ele,
que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Amém.

18. AVISOS
- 26/09 - Missa de diocesana de abertura da Semana
Nacional da Vida - Paróquia São Lucas, às 15h.

19. MOMENTO DE DEVOÇÃO
D. Damos graças a Deus pela evangelização no
norte do nosso Estado sob a proteção e interces-
são de São Mateus. Somos convidados a continu-
armos unidos na esperança para que o Reino de
Deus seja expressão viva de nossa comunhão. Re-
zemos com confiança: Ó admirável São Mateus,
que deixastes a riqueza para seguir com entu-
siasmo o chamado do Mestre Jesus, fazendo
da pobreza um hino de louvor a Deus, ensinai-
me o verdadeiro valor das coisas terrenas e
não deixeis que a ganância e a soberba diri-

jam meus atos. Que eu tenha um coração des-
prendido, bondoso e solidário, capaz de amar,
perdoar e servir. Protegei e abençoai minha
família e a todos os irmãos e irmãs que neces-
sitam da tua presença e proteção. Guiai os
meus passos no seguimento a Jesus e no com-
promisso com a Igreja. Intercedei a Deus por
mim e por todos, preferencialmente os pobres,
para que não nos falte o pão de cada dia, tra-
balho digno e moradia. Ensinai-me a juntar te-
souros no céu, servir a Deus e não ao dinhei-
ro. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.
- São Mateus, rogai por nós! Viva São Mateus!

Refrão: São Mateus, intercedei por nós, olhai
por nossa "Igreja Profética e Missionária, // a
serviço da vida", semeando o amor //.
3. Semente lançada na terra, missão nobre de um
bom semeador. Germinou, cresceu e deu frutos. É
o novo tempo, a colheita chegou. Pastorais e mo-
vimentos se unem, irmanados num só coração. Na
unidade a "MISSÃO CONTINUA", na diversida-
de se faz comunhão.
4. Nas montanhas, planícies e rios, nas cidades, no
campo e no mar. Nas conquistas, conflitos e en-
cantos, Igreja viva em todo lugar. Colher os frutos
e lançar novas sementes, plantar a vida e soltar a
nossa voz. No passado, no presente e no futuro,
somos Igreja, São Mateus, rogai por nós.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de fé, esperança e caridade para viver o
Reino de Deus, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO - São Mateus... nº 1.044


